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EXPEDIENTE 

A EllPIIEZA DO «MosQuno» declara que não se re~pon­
sahilisa por actos dos Srs. A"ro;-;10 V1CT011 GurnnErno e 
Jofo Pnusm DA Su.,·A L1sno.1, relativamente á agenda de 
assignaturas, rogando a~ pessoas que, tendo feito seus 
pagamentos áquellessenhores, ainda não receberam folhas, 
o favor de reclamarem afim de serem dadas as de. 
vid as providencias. 

Agradecemos a o!Tcrta de exemplares das seguintes pu­
Llicações, que nos foram obse11uiosamcnte rcmettidos: 

AO ILLM. SR. J. M. DE MA.CE DO - o 1hmo 1Jio9m­
plâco Bra;ilciro, ,·aliosissima recopilação de apontamentos 
historicos sobre os homens mais notavcis do paiz. E' um 
trabalho da maior importancia, 1iue testemunha quanto o 
Sr. Dr. Macedo trabalha no sentido de vu!garisar conhe­
cimento tão util, como o da nossa historia. 

AO SR. F. Alll l!QUERQUE- o n. 8 da ma cada vez 
mais interessante llcvisla 1/c J/orlic1i // 11 i'll. 

A' ILUlA. REDAÇÃO-o n. 2 da Imprensa luàustrial, 
re\'lsta de muito ,·ariada leitura. 

AO SI\. l'IIANCOIS PIVERT-um folheto intitulado 
.,tmor Nallumalico; que diz ser um « capricho comico » 
Póde ser que seja capricho e que seja comico-n'este 
mundo tudo é possivel .. 

AO SR .• • . - Roma pe;-011/c o secu/Q XIX, folheto para 
o qual so\licitamos a excommunhão maior. 

AO SR. DR. TIJOMAZ ALVES - O Ttibmw/ da llefo· 
filo e a Jwdn Municipal da Cúrle, recursos aprescn­
t.ados contra a validade dos trabalhos da junta. O Sr. 
Dr. Thomaz Alves parece que está com o corpo a co­
mer-lhe. Pois olhe que ti flúr das nossa grnle não 
cochila ... Alira o olho! 

O (( Globo » e Hor. RoneeUI 

Já são tres ! ·~ 
1 ? ~~~STOLO, o .MOSQUITO e ultimamente o GLOBO 1 
~çadivinavae-nosa!lumiando! 

Triajmicla in u1w. (· ) 
Al'OSTOLO, MOSQUITO e GLOBO formam uma tripera, que 

sen'irá de estadella ao plcnipotcnciario de Su.1. S.1.Nn­
DADF.. 

- Ora sente-se aqui, Sn . RoNCElT! ! 
- E esteja a "gosto! . 
Quem não \'iu o artigo que o nosrn irmão do Gi.ooo 

escre,·eu sobre Mo:-SEN11on no~CETTr, nunca ,·\u na sua 
vida coisa de geito. 

Que elegancia de C'slylo, ,1ue !inura de linguagem, 
que macieza de phrabc ! 

Bem se \·C que já não é aquelle herege do Qt:1:'i"rn:o 
Boc.nuv.1, quem redige o novo GLOBO ; alli anda penna 
de s. F RHC!SCO DE As~JS, ou então do D R. SEC!OSO. 

Aquillo é {JUC é conhecer a mora! do homem, pelo 
seu physico. 

ü e todas as partes do corpo do Sn. Ro:'lc1m1, tirou o 
G1.ono deducções. 

Da bocca, do nariz, dos olhos, das. 
Foi anatomisado desde os pé:, até a cabc~a ; - e 

todas as mais estacôcs intermediarias ! 
Ficam sabendo todo~. agora, quem é MO:'i"S E.\"HOn tlo:'lc1,n1. 
Tem olho \"ivo e aberto? 
Logo: é isto, aquillo e aquell'ou!ro. 
Tem olho mortal e fechado? 
Então: é tal, tal coisa. 
Porque, por fim de contas, tem-nos demonstrado a pra­

tica, que é pelo olho que melhor se conhecem os di­
plomatas da curia romana! 

Admit~ este princi11io - quem olhar para as vistos 
de Sua Reverencia \"G n'ellc um orador sagrado, um or­
namento do pulpito, e diz logo: 

Iloi'i"CETTI préga d'olho aberto. 
E com Í$lO está dito tudo!! 
P.Jna é, {1ue o nosso confrade do GLOBO, não nos 

pintasse o retrato do Sr. secretario o do crfodo! 
Sempre eram mais alguns olhos, que explorava, e com 

que nós toruavamos tambem conhecimento. 
Assim que o nosso eheí-·, o APO,TOLO, e nós vimos que 

o G1.ono haYia passado as palhetas para o nosso lado­
pareceu-nos uma illusão do olho! 

Dccfplio cisus! 
Mas á proporção que fomos lendo o artigo, dissemos 

logo com os botões da nossa batina: 
llrspice finem. 
Porque, é sabido, sempre lhe ha,,ia de ter ficado um 

geito de liberaMo, maçon, ou cousa 8imilhante, e seria 
hom esperar o coice, - do artigo, já se sabe. 

E não nos enganámos! 
Apenas deitámos o rabo do olho, (que ainda não fo i 

C) Latim de da, co,da pelo pé e ga,ootido P" um li 
anno ! 

' 
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analysado pelo GLOeQ) para a cauda do artigo, e \Cmos Parece um calunga, d'esses qu) o caricaturista t,·aria 
a11uella phrase lina l, em 11ue se pede a separação da desenha parn os cartazes de peças magicas. 
Igreja e do E.lado, dissemos logo: Entretanto ha só tres e'l:emplos d'esta figura: 

- Sempre ha de mostrar que ê {,fho d11 úuw. 
Tudo i~to o que ó '!j 
.E' falta de pratica. 
Isto de escre\·er cru defesa do catholicismo lia muito 

Um na taboleta do Po/Jre Jac(JUts: outro no Grtrnde 
N agiro . 

O terceiro exemplar é elle. 

mais lino, do ,1ue- estudar o olho diplomalico do proximo. De 11ue é feito nilo se sab~ bem, poi s tudo a11uillo ê 
Se o G L010 quer \·ir câ para O nosso lado , ha de tomar postiço : desde os cabellos que não tem, ató os cabellos 

tento na boia. que tem . 
O s1r11riler i11 modo, fortitet i11 l"f, não ~erre para cá. 
lla de ser APosroto --no íallar e no proceder ! 
E niio estar com panninhos 11uente~. 
Só assim é 11ue poderemos ann111uillaraquelles pelintras 

dalh:1·onuees111urraras ,·entasli([UClles patifes,\'clhacos 
e tratantes da GAZETA DB Noncus, 11ue Deus confunda. 
,lme11. 

F nEI AI.FftEDO D.\ l'c;,,:m:NCI .\ R IAl'iCllO. 

Fahulll lustantonea. 

OS CUEPOU:S COlUIODISUS? 

Quebrou Matheu;;, rapaz bondoso e manso. 
Os credores, 11uc o veem cm grande alcance, 
incumbem sua mãi de dar balanço. 

Quem pariu Matheus que o balance . 

STEPDEN. 

G a leria the atra l 

(QUI.STA SERIE) 

Al\TISTAS, AUTORES E EMPREGADOS 

Não se póde dizer 11uc ê uma pintura. 
Quando muito.e com fa\·o r,é uma sombra. 
Recorte-se um boneco qualquer, iutcrponJia.se esse llo-­

neeo á luz e é (laredc, ba de por íorçadar aquiHo. 
E' uma espccie de desenho traçado a can·ão, sem geito 

nem cuidado, em paredão de chacara abandonada. 

1-'ez-se n:lho 11uando em moço, para parecer moro 
sendo \'elho. 

Uma illusilo innocente. 
Nunca foi casado, mas tamhem nunca vircu !Olteiro. 
Vim·o é de \'CZ em quando. 
Entretanto nunca chegou a ser pai . 
Mas dá-se ao prazer de criar os filhos dos outros. 
Os filhos nilo, as filhos ó 11ue clle cria. 
E' uma mania como 11ualqucr outra. 
Uns criam pombos, outros criam canarios . 
Elle cria ingcnuas. 
E' a sua c~pecialidade. 
No theatro , 11uem o encontra nos bastidores cuida ter 

deparado algum pai nobre da peça que se está repre­
sentando. 

E' engano. 
Quando muito, é um pai de actriz que espreita a 

lilha"cm scen:i. 
Como autor, poucas peças tem dado ao theatro. 
Em compensação prega-lhes as peças que póde . 
E' uma figura quasi obrigada ás primeiras rcpresen· 

lações. 
Mas a uma primeira rcprescn!ação prefere um ensaio 

geral. 
Comt udo, o que elle aprecia deYéras é 11110 reprise. 
Questão de hnbito , nada mais. 
i,;· apologista dos pés pequenos : a mulher para elle 

está no pé. 
D'ahi o seu cncarniçamcnlo contra a Sra. lgnez Gome:>. 

Uma lul'a perfumada, pequenina, letra Y, é facil cn-
contrar-s~ em qualquer algibeiu de \'elho npaixonado. 

Na algibeira d'elle não se encontra luva. 
Mas com certeza traz na carteira algum pé de meia . 
Como critico tl1eatral, não ó exigente. 
Só duas cous, s não supporta ; 
O nariz do actor Martinho; 
B os cahellos louros da Sra. Marquelou. 

São duas cousas essas cujo a11parecimento em scena 
e\le não perdôa ao conservatorio dramatico. 

Ganm:s. 



A. Igreja e o Estado, e o Estado e a Igreja 
OU A DANÇA DOS BONECOS (ANIMADOS.) 

:TJe cada 11ez que a Opinitlo !Pu/Jlica llte1 dá corda recomeFam no bate-pé, ,na,.u,n, nunca se tocarem, ,,em mudare,n de IO!lar. Ha meninos (grander ) que 
1/ze acham !/raça~ wa.r .. nem todos. 
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&utosrn11bos d o 11Io .1u:1uU0. 

Totlos me rc~peiJam 1iorque sou um homem de carocter. 

GllF.RHEIRO. 

No theatro totlas as mulheres ~ão J10res: cu mesma 
sou uma 

Ros.\. 

No Guarany, o Galvão inveja o bri ho ~as minhas 
ramas. Trate das suas ; faça como eu, limpe-as 

ÁBEIAS . 

llontem levantei-me cedo para apreciar a manhã : 
nun('fl \'i nenhuma tão formosa 

AutORA. 

na criticas que pnrece f/l!e têm á intelligencia de 
pedra: o do Jl/osquilo é a mais dura 

Fn.\GA. 

Eu sou sempre pelos opprimidoP, por isrn lastimo im­
mcnso a Sl'rvia, a Herz egovina , a Irlanda 

Arl'OLO.'i!\. 

J1.1ra o Val!e, patriotismo é uma palarra ,·ã : dcsdenl1a 
da patria alheia e até da propria 

Lisuo.1. 

Zclia et Suzannc ont cté attaquécs par dcs m;:ilfaiteurs: 
Suzanne a appellé son 9room 

Zt:LI\ LIG,IR[IE, 

Confere com os originaes. 
llou. 

P. S.-Depois d'cstc numero impresso recebi o seguinte 
bilhete : 

« fletira o autographo que te mnndou o Lisbon : riue 
digam pilherias a meu respeito, vá ; mas inventarem-me 
coisas, isso é 11uc não 

VALLE. » 

Pela cópia fiel 
Uot1. 

Fabula l ns ta n tlln eo. 

NA FJ'.; DAS HEM,\ YEi\'TURAN{:AS .. 

Laurindo está a morrer: Ao celebre satyrico 
tão pohre e tão mordaz, todos dizem que Deus 
na gloria o acolherá bem. 

Dos pobres d'espfrito 
é o reino dos Ceus. 

Dos. 

A. gue1•ra. do Ori e nte 

Nissa, H de agoslo. 

Mudei o meu quartel general do norte para o sul do 
theatro da guerra afim de acompanhar as operações­
e os turcos , com quem me relacionei desde que cl!es 
começam a ser os mais fortes. 

Grande banzé! Apezar do nascimento do peque110 prin­
cipc, que por signal c!Jóra com nm bezerro com dôr de 
dentes, os scrvios levam pnra o seu tabaco. As operações 
são conduzidas com certo v:gor, e os turcos conseguiram 
passar o Tirnok, rio que fe não deve confundir com o 
T1:...oco do Jon1iAL, a quem cu queria apanhar cá para 
fozer um curso de dansa á moda do Mozart. 

O principe 1'1H,AN começa a estar sobre brazas, e se 
não fossem os seus ministros, que são homens de bigode 
preto, já tinha dado com os burrinhos n·agua . O que 
falta aos servios não são soldados. Basta vér a gente 
que tem morrido para calcular como são numerosos os 
excrcilos de parte a parte. Pelas contas turcas, 138,118 
serVÍQS têm mordido o pó- o que lhes deve ter deixado 
a boca cheia de terra. Pelos calculos servius, dos turcos 
já 138, 118 foram fozc r companhia ao finado suitão ABDUI.· 

Aziz - em hom portnguez. Anu1.rn-r,rn DE Assis. Som­
mando, temos nós 2iG,':2:rn mortos , sendo 3 de saramp1io 
e 1 de deliri111n lremens. Já se ,·~ que a fllt:1 não é 
de soldado~, nem mesmo de cabos d'esquadra . O que 
falta, especialmente aos servios, são gcneracs. E' verdade 
que cá esl1io Tcm11NA1EFF e F ,HlEIEFI', mas os palmos 
d'esscs têm sido reprovados com todos os H' e nn . 

Tire ha dias occasião de conrersar com o (l rincipe 
!\ln,AN, e fü-!he vêr que todo o exilo dos seus projectos 
de independencia dependiam de ter um general capaz, e 
insimici-lhc delicadamente que talvez eu lhe pudesse 
arranjar um. Afinal fal!ei com mais franqueza e proferi o 
nome do GEKF.nAL C,1nu,11 •• -llom'esse estava a calhar! ex­

clamou o principe. lsso era chegar e acabar-se logo tudo, 
sem effusão de snngue.. Mas {furrcrá elle salvar a 
Servia?i = Ahi é que está o b11silis, respondi eu. Se 
V. A. quer gastar Gll,500 n'um te!cgramma ... -Esl;i 
bom, cu consultarei o meu ministro da fazenda. E por 
{l.ll,oOO de elcclricidade ficou tudo no slalu quo, e o bravo 
general no seu socego fluminense. 

Aqui para nós, quem está em maus lcnçócs é a Servia. 
Isto digo com todas as reservias. Acaba de soffrer um 
grande revcz. O coronel No1t\._\T01uc11, que por nome 
não perca, e que acaba de evacuar - diante dos turcos 
- a fQrtaleza de K!\'UJUZKVATZ e ALEZl.''>ITZA, e.tá aqui, 
está cm poder dos turcos. As cousas esLão tão bicudas 
que já se f:llla cm intervenções cstr:Íngeiras para resta­
belecer-se_ a paz entre as altas potencias conforbtmles, 
com que sou 

O Esr>Ec1.11. mandado pelo i\íosQUITO 

A. FAl"A. 
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Dcmvlndos? ... 

AO EllPllEITt:IRO DAS ACIJAS E AO Dll\t:CTOR li.IS OllJIAS Pt:B LICAS 

Do po,·o ílurnincnse emfiin cessam âs rnaguas; 
á sede e ao calor veremos breve o fim. 
Vciu no Elbe tuJo- nr1·oredos e aguas, 

Gabriclli e Jardim. 

llou. 

Salpicos 

O:. jornac~ ímpios e os da opposirão - que ,·~m tudo 
a ser urna e a mesma gentinha - são uoanirnes cm clamar 
que tudo está perdido, e (!IIC rnmos caminhando, por 
um lado para a bancarota e pc!o outro para o ohscu­
anti~mo. Niio me admira a desfaratez com que cs.:cs 

escrevi nhadores mentem: o que me causa espanto é <[UC 

ão haja promotores publicas para os arrastar aos tri­
unacs. 

No tcrnpo cm riue havia a )ltza do Dcscmhargo do 
aço por certo não se consentiria na publicação de tantas 
orpczo.s. Por isso os tacs patifes maçons gri tam contra as 
nsti tuirõcs antigas e contra a Santa Religião ! De certo, 
e a impiedade não tivesse fei to tantos progressos, não 
e veria o que se está 1'e11do. 

Mas, para provar que as cousas vão perfeitamente e 
ue nadamos cm um mar de contentamentos, basta cuu­

ncrar o que por ahi vai de <1Í\"erlimentos, saraus e 
estejas. 

Amanhã as regatas cm JJotafogo, na ler~·a-leira um 
ucculento sarau no ~loz,1.11r; os festejos preparados para 

1
, Sete de Setembro ; e a procissão da Lampadoza ; e o 
'c-Dcum projcctado para celebrar a feliz chegada de 
fo :.SE.'\UOR - ê um nunca acabar. h to r.ão contando o 
uc já passou : o concerto no c.~sm.:o, o baile _na Gym-

GLOBO fez ao enviado do grande PmsiO:if! rnO 110 Y,n1C,t:-i"O. 

Não está ainda n'aquelle estado que a S,1,;r,1 M,1D11E 

fo11 EJ ,1 chama ,le grafa, mas é as.im que se comera, e 
se lhe não faltarem as sãs admoestações, os bons con­

sel hos e uma bem entendida an imarão, de,,e-se ter toda 
a esperança cm ver o G1.ouo representar um papel con­
spicuo n'csta liga que já hoje se compuc do APosrow, 
o llO.\I 11,.oa.to, a .':iEi'ini'i tu.A do fü:rn. Jo,\11 .\l1t:'IDES e o 
.\IOSQ~ITO. 

Drc,,emcntc "ªi appareccr na Dahia uma outra folha 
destinada a ad,•ogar os interes,es da religião e a can­
didatura eleitoral do Sn. D. A:uO.'ilO DO P,rnÁ, o inclito 
prelado q e tanto se tem distinguido n'estn lucta contra 
os perseguidores do cathol icismo e os infames maçons. 
Ainda ag ;ra o Santo Pastor, desprcsaodo o lugubrc ui\"ar 
dos cães tinhosos do rnateriali~mo, deixou cahir sobre 
o arcipreste da Sé do Pará , o peso de um rx-illformafa 
(jllC bem lhe f,;:z sentir qu e a igrrja não pUdc ,-irer sem 
disciplina. Assi m é tJUe se ensina. 

E' [}Cna que não tenhamos aqui um diocesano da fo rça 
d'aquelle ! Não que o Sr. D. PEono m: J..1ci:no1,. seja 
menos cncrgico e menos hom propugnador dos direitos 
da igreja, mas a sua extremada ·caridade [Cl"a-o a brnn­
duras que os pasqui oeiros li bcralues classificam de elfdtos 
do medo. Que sucia 1 

E não querem que Deus mande castigos! Pois ha de 
mandar, liquem certos .. Já ahi ,·em os gafanholos, e cm 
Portugal quebram os bancos, in,·enção dos inglezes e 
outros protestantes sem fé nem lei. E' bem fei to. Se 
os que tinham alli o seu dinheiro, o til"essem antes posto 
no meal hei ro das almas, não e~tavam agora cm aíllic­
çõcs . Emlim nada nos parece completamente perdido, 
mandando-se rcsar alguns responsos, mas responsos bons, 
dos de 10r,ouo. 

( Por menos não é possi,·cl tcMe um responso capaz. ) 

astica Franccza a estréa da SUA. CAH LAl'iY e a sa lvação São horas de ir ri t:espcrns. Ac~bo, poi~, aqui. 
c uma criavça attacada de co1p1eluche, pelo uso da 
li!ogrosa agua de Lourdes . Dou. 

Mas o que mais deve alegrar a todos os espíritos bem 
tencionados são as cortezias que o nosso collega do 

Sachristão honorario. 

Typ. da C,ael« d, Nolmas, rua do Ouvidor n ~11 



Too.odlN..,.._, .. ._ 

' "'"°"°"<lolob•hu. 
eo-o plpUlodo.oa­
N"ooh"'*""'i.ouu-. 

Sadàl)rtodo"' '°"' º"eon ,oo 
To• • 1-nododo .. m, 
ci.o,.., , i.,oo .. uo pnon1<>o 
S..;,doo! .. rla....,bom 

Quodoc.ult1<uo1& o tuo1 
Qu• m•!fo • P"..,arrtboll 
s.....,o ... 1o<1>10"··­
'l"Nmonloralodoool 

.,./1,,1 lf rl,'.r/lts d,, h or,n,,,,t«, da l'legnncia e (1() e.tplrtio, ao.t /elize.t f!Ue atapeta,n de roza.t 
o .td,t .<'ami,,l,o d(l1tdo-.1c o lnYtfO em t tlo opraz il'el pauelo, - uma .taud«fllo d ' um pdritt 
da arte 9ue ca,ninka .to!>re cardo.t e e.tpi1'AOI. 
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